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S i n t o n í a . - Gatapañadas . - Q 
Fragmentos de zarzuela 
Erais ion local de Ig. Red Española 
de Radiodifusión. 
Siguen: Fragmentos de zarzuela. 
Guía comercial. 
Instrumental: Música de 
Fin emisión. 

S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o l í a c i o n a l . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 
" E l Rey que r a b i ó " , f r a g m e n t o s , 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
C o n t r a s t e s r a d i o f ó n i c o . 
Emis ión l o c a l de l a Eed Españo la 
de Eadfc o d i f u s i ó n . 
"Menú p a r a mañana11. 
S i g u e n : C o n t r a s t e s r a d i o f ó n i c o s . 
Guía c o m e r c i a l . 
Eora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d i 
D e s f i l e de novedades t e a t r a l e s . 
Guía c o m e r c i a l . 
A c t u a c i ó n d e l a cordeoonis ta S e r r a 4 
mont y José L o r a t o con su g r a n 
O r q u e s t a k j t s e t t e : V o c a l i s t a s Glo-f-
r i a iliomas y Rosa V a l l i . 
Guía c o m e r c i a l . 
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" R a d i o - D e p o r t e s " , 
^ ig i i e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
Hora e x a c t a • - S e r v i c i o L i e t eo ro ló ­
g i c o lí§c¿Lonal. 
Dúos y romaneas de z a r z u e l a por 
F u e n s a n t a L-a r t ínez , soprano y La­
ñ ó l o Ros, b a r í t o n o . Al p i a n o : Mtrc 
O l i v a . 
Guía c o m e r c i a l . 
C o t i z a c i o n e s ds b o l s a d e l d í a* 
r i t m o s y m e l o d í a s , 

j u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s , ! . 
Sardana y F o l k l o r e . 
C-uía c o m e r c i a l . 
Bixision de I\adio ITacicnaL* 
A i r e s de P o r t u g a l * 
Emis ión !,Adan y E v a ^ ^ 
B e t r a n s m i s i ó n desde P i s c i n a s y,De 
p o r t e s : B a i l a b l e s por la^wr q u i s t a 
Koger G a s t ó n . 
ü i n e l i s i ó n . 
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PHOGBAkA "KADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ^DICDIPUSIÓN 

JUEVES, 3 de Agosto de 194-A /r<^3^aAU*t 

! tTí-0 i 

' « ^ J 

i ÜJ 
W 

* * 
- / < , vjx*.jti 

í t i lp^ 
o£ 

DE BAR-
a n c o . 

ifea E s -

^8h.^— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIODI^fe 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de 
Señores radioyentes, muy buenos días. Ylv^^^iS^í 
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Fragmentos de zarzuela: (Discos) 

8h.l5 CONECTADOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X 8lu30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA BSD 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Siguen: Fragmentos de zarzuela: (Discos) 

X"8h*4Q Guía comercial. 

K8h*45 Instrumental: Liusica de Falla: (Discos) 

X 9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes ñasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días, SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EUISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

}&21i.—- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, ELíISQxiA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España $t de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Espa , 

)¿- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

y. SERVICIO ¿JETEOEOLÓGICO. NACIONAL. 

\£ Boletín informativo de la playa. 

XL21uQ5 "El Rey que rabióü, fragmentos, de Chapí: (Discos) 

)(l21i.55 Boletín informativo. 

Xj3h.— Contrastes radiofónicos: (Discos) 

3h#25 CONECTAOS CON LA RED BUUlQU DE RADIODIFUSIÓN, PAHA BB2HÁKS-
.I2IE LA EMISIdB LOCAL DE BARCELONA. XÍJ 

*SÍ31i.45 ACABAN VDES. DE OIE LA ELilSIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA EID 
* UíflTlA fóf\T A TM? £3 hT\Tf\T\T ÜWT Q T rilT 

< -

ESPAfiOLA DE BABIOBIK U 

,,x,Aenú p a r a mañana1 ' . 
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y\b¿h.46 Siguen: Contrastes radiofónicos: (Discos) 

Vl3h.55 Guía comercial . 

\A.41i#— Hora exacta.- Santoral del día. 

Desfile de novedades teatrales: (Discos) 

A14iu35 Guía comercial. 

)N141u4Q Actuación del acordeonista Serramont y José korató con su 
gran Orquesta Liusette: Vocalistas Gloria Thomas y Losa Valli: 

15h.— Guía comercial* 

\/15ii#03 Comentario del día: ffDías y Hechos": 

^15h.Q5 Fragmentos de ópera: (Discos) 

"><15h.45 "EADIO-FÉMIIÍA", a cargo de Mercedes Fortunj? 

(Texto lio ja aparte) 

/SL6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, nuy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAüQIA DE EAU 0-
DIFUSI0H, EMISOBA DE B^U^IOS* EAJ-1. Viva Franco, Arriba 
Espaüa. 

Xl8h.-~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPASOLa DE EADlQDIFUSldlT, EMISOKA DE 
BARDELOlíA BAJ-1, al servicio de Espaaa y d e su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Yiva Franco. Arri< 
ba España. 

x Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Emisión del "Concierto en Re uenor", de Liozart, por Edwin 
Fischer y Orquesta Filarmónica de Londres: (Discos) 

Xl8h#35 Sinfónico variado: (Discos) 

r)19h.— Emisión dedicada al Ilustre Colegio de Abogados: 

(Texto hoja aparte) 



- ni -

/\ 19h . lO Canc iones e s c o g i d a s : ( D i s c o s ) 

Q 19&.15 Guía c o m e r c i a l . 

A l 9 n . 2 0 S i g u e n : Canc iones e s c o g i d a s : (D i scos ) 

){ 1911.30 COLECTAMOS COH LA EED ECÜÍOLá DE xvADIGDIFüSldlí, PAHA BÜERAHS-
IfilTIB. LA Ei¿ISI0IÍ LOCAL DE BAECSSOSAi 

i 
¡N - Disco d e l r a d i o y e n t e , 

pv2Qli.lO 3 o l e t í n i n f o r m a t i v o * 

f\ 20h-#35 Guía c o m e r c i a l » 

?) 2üli#40 "Antena Hoiaana": 
(Sexto h o j a a p a r t e ) 

2 0 h . ~ ACABA1Í VDES. DE 011 LA. BMISIÚ3B LOCAL DE BABCELQM DE LA EED 
ESPAMGLA DE RADlGBIfÜblóíí. 

> 
2„h.45 

f 20h.50 

•h 2 1 h . ~ 

21h.05 

" E a d i o - D e p o r t e s " : 

S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

Hora e x a c t a . - SERVICIO IfflíEEGEQltíGICü HAGI0EI.L 
\ 

Dúos y romanzas de z a r z u e l a por F u e n s a n t a MAiíIIiíEZ, s o p r a n o / 
y Manolo EOS, b a r í t o n o : A l p i a n o : Li t ro . O l i v a : '&^/ 

K& "Los C l a v e l e s " , romanea - S e r r a n o (por ' soprano)^ ' j y ^ . 
A 4 ° S e r e n a t a " - S c h u b e r t ( p o r S o p r a n o ) tó^ JI/IAM> 

X^Jj "Don L í a n o l i t o " , romanza - S o r o z a b a l (por t o n a r ) 
-¿3" "Cuento y i ' a r a n t e l a " de "La Boga re sa" - l a i l á n (por/ ^amm-x 
C -"4La~D0 fla i^res*T-rhi»--—M111 nn QT^k^fj^M 

l^g~rnsB^T?X~g7laiÉ!:iit'[ji|l
> 'dúo Guorjcoro ,*-. - - &>j 

Guía c o m e r c i a l . ^ 1 ^ * i r ^ | ¿ ^ ^ « d W * * ^ 

C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . ( W A ^ I Ú íW> 

- A 2 I h . 2 5 

\ ^ 21h .30 

211i.35 í a t m o s y m e l o d í a s : ( D i s c o s ) 

2 2 h . — " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde - J . ^ . J . 1 5 ) 

^ 22h .05 Sardana y ' F o l k l o r e : ( D i s c o s ) 

X 22h .25 Guía c o m e r c i a l . 

22h .30 CONECTAMOS C02Í LA líED ESPAÑOLA DE EADlODIFUSI&í, PAS4 KETRAiíS. 
MIBIB LA EMISIÓ1Í DE KADIQ ..ACIQNAL. 

)C 22h .50 ACABA1Í VDES. DE OÍS LA EMISIÓN DE ItADlO 1ÍA& 0:,~AL= 

- A i r e s de P o r t u g a l : ( D i s c o s ) 



(pH-0$~W)? 
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2"3h.— Emisión "Adán y Eva": 

(Texto hoja aparte) 

y* 
23h»30 ItÉSetransmisión desde Piscinas y Deportes; Bailables, por la 

Orquesta Roger Gastón: 

24h*30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EíuISOEA 
DE BARCELONA EAJ-i.- Viva Franco. Arriba Espr 



COM-o.y-YV') 1 
PROGRAMA DE DISCOS 

A i,AS 8 . — H.— X%HU0K5B*%&Oato 1 9 ^ 

FRAGMENTOS DE ZARZUELA 

10) G Z X l . ~ "LOS DS ARAGÓN", de S e r r a n o - L o r e n t e , por 

98) P Z \ 2 . — "L& UHULAPONA" de Romero-F.Shaw,M.Torróte^ 
ñas y ViSimón, (2 o . ) 

A LAS 8,30 H . ~ 

SIGUEN FRAGM. de ZARZUELA 

221) G Z A 3 » — "riARUXA", romanza de P a b l o , de Pascua l F u r t o s - V i v e s , por Mar­
eos Redondo 

XU-,— Cuento y t a r a n t e l a , de "LA DOGARSSA", de López Monis - M i l l a n 
Tjor Marcos Redondo 

A LAS 8,50 H . ~ 

INSTRUMENTAL 

JSICA DE FALLA 

1*H) G IP ^ 5 . — «PIEZAS ESPAÑOLAS", por Leopoldo Querol ( 2 c . ) 

3*1) P LP X 6 . — "EL AMOR BRUJO", por Ar tu ro R u b i n s t e i n ( 2 c . ) 

O 0 -



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 , — K.— Vlarnes , 5 agos to 1 9 ^ 

FFUGM3MT0S DE A / > ñ 
«EL REY QUE RABIO", "" Oft ^ ^ 

P o r : . A . A l b 

I . Cora 

Cori> y 

Álbum) Al.— Presentación 
-*¿2.— Coplas del Rey y Minué 

"3.— Coro y Cuarteto de l o s m i n i s t r o s 
^ > 4 . — I d i l i o p a s t o r i l - cuBrteto de l a r i s a 
^ 5«— Coro y cua r t e to 

v o . - - Cuarteto y b a i l e 
7 .— Final 1 ac to 
o.— Romanza 
9.— Dúo 

10.— Coro de segadores 
1 1 . — Raconto y Qminteto 

12 .— «CORO DE PAJES» 
— Coro de Doctores 

Romanza £ t e r c e t o 
y ' l j ) . — Escena de l a s Embajadas 

& : : 

o o 



PROGRAMA DE DISCOS 

CONTRASTES RADIOFÓNICOS 1 3 . * - H.— V i e r n e s , 4- Agosto 1944 

31^95) A * 1 . - - "EL CALIDO BOSQUE", de J a r y (por Ksaa H^%**f&ot&!$^as 
X 2 . — "HALLO, HELIA", de Z a c h a r i a s ) 

10725) A X 3 , ~ "HDBptBJBIZEZKayzagXMafi "PEQUEffO BALLM?»*, &m^>{rft>T A l b e r t 
í-.— «»xaHEíHM "PERFUME», d e ^ & ^ ' J * ^ ^ f b a u Saxofón 

^7283) A >¿5 .e - "GASPARONE", de Lutzow, (fior L i l l y Trat tm! 
X 6 . - - "VALS", de A r d i t i ) 

4-7528) A A 7 . — "EN LA BODEGA DEL BARCO", de Gerh (po r Mario T r a v e r s a 
8 . — "MINUETO", de B o c c h e r i n i ) 

A LAS 13,4-5 H.— 

4-7053) A A 9 » — "BAILE EN LA OPERA", o b e r t u r a , de Heuberger , por A l o i s M e l i c h a r 
/ (2 c . ) 

4-74-32) A7(10 .— «EN UNA PRAD RA HÚNGARA", de Walde (por Orq. Hans Busch 
7C 1 1 . — "LAS MIL CANCIONES", de Busch ) 

2060) A 0 1 2 . — "EQUILIBRISTA", de Golwyn (por F red Dompfce 
0 1 3 . — "COQUETERÍA", de MXXK Mahr ) 

O 

• 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS l £ f — H . ~ 

D 3FILE DE HOVEDADES TEATRALES 

Vie rnes 

(OV-0$-vy)r? 

o 19»I4 

•5 MINUTOS BADA MENOS" (Fri 

DE MUÑOZ ROMAN-GU 

POR: M.Tamayo, R.Cervefca,M.Tomás, Lepe, Barcenas , He red i a , 

Egui luz ,Coro y Orq. 

$Qk) P Z X l . — "La Monti jo y sus d r a g o n e s " 
*s2 .— "Mujer, Mujer" 

305) P Z 3 . - - " C a l i f o r n i a " 
K 4 . — "La Polca-céí 

303) P Z ¿ 5 . -
0 6 . -

«UNA MUJER IMPOSIBLE", ( f ragm.) 

de PAS0,M0NTORIO,R0SSILL0 

POR: E m i l i a AMaga, y F r anc i s co Muñoz 

"Yo quiero un bebé" 
"La c a l l e s i n un f a r o l " 

FRAGM/ "TABÚ", de paso-Montor io 

por : E.Aliaga,A.Muñoz 

301) P Z O 

0 8 . — 
"Boda en Hawai i" 
"No me h a b l e s de t u / amor 

302) p z 0 9 , 
0 1 0 . 

309) P z 0 1 1 . 
0 1 2 . 

"Me g u s t a s t ú " 
" D é j a m e . . . " 

"POLONESA", ( f ragm.) de Torrado-Arozamena,M.Torroba 

"Un po lonés se fué a l u c h a r " 
" P r e l u d i o d e l 2fi cuad ro" 

A LAS l ^ O H . ~ 

•FRAGM. ORQUESTALES DEL TEATRO LÍRICO ESPAÑOL 

DBQUESTA SINWNICA 
m 

G ZO ° 1 ? . — "Pasodoble y j o t a de "LA ALEGRÍA DE LA HUERTA", de Chueca 
0 1 4 . — " F a n t a s í a " de "BOEHMISO", de Vives 

FOXTROTS 
ORQ. NEW MAYFAIR 

2^1) P B ° 1 5 . — "FELICÍTEME", de Handman 
Q l b . ~ "TIEIPO LOCO", de Hoffman 

its^X3K®c t)£,eSbMS&b6ME8cDEbSehI(3Mlsí£DAtf9bdbc8obQi)ObeA8Bg1rebS>b¿ad*c 

ORQ. CAB CALLOWAY 
382) P B ( \ 1 7 . — " E A | * B ERA UNA DAMA", de Sy lva 

' 1 8 . — "TU T!NIAS UNA K0*D0-D0", de R Browne 



FRAGMENTOS DE OBRA 
AA/ 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 5 . — H . ~ 

COM-OS-W)13 

V i e r n e s , ^ a g o s t o 1 9 ^ 

A.M.GUGBIELMETTI 

99) p O D i . — "DON PASQ.UALE", de D o n i z e t t i (2 c . ) 
lapmx 

BENIAMINO GIGLI 

186) PO V 2 . - - «MANON»», de Massenet 
¿ ) 2 . - - "LOS-PESCADORES DE PERLAS», de B i z e t 

CONCHITA SUP32RVIA 

Kl) P O X.1*'»" "CARMEN", de B i z e t (2 c . ) 

MELBA, MCCORáACK.SANMARCO y THORNTON 

115) G O O 5 . — "RIGOLJTTO", de Verd i 
£ z » a x í » a ^ M , 0 ^ x d 2 zafar &±z 

NELLIE MELBA 

^ ( . 6 . — "OTELLO", de Verd i 

187) G 0 Xl.~ 

BENIAtÜNO GIGLI 

"LA BOHEME-", de Puccini 
"FAUSTO", de Gounod 

lH4) G O O 9 . -

13) G o YaiD.--

M.ROGATCHEífSKY 

"NOCHE DE MAYO", de Koesakow ( l e ) 

CORO Y GRAN ORQ. 

"AÍDA", de Verd i ( 2 o . ) 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . ~ 

(O*-0$-<H) ff 

/iern§^P^fe*fiBosto 1 9 ^ 

|(HCUi. 

EMISIÓN DEL „ C 0 N | B I S R T 0 p RS OT0R« 
de MOZART 

p o r 

65 
6" 
éí 

G IP ) ( l . " «Allegro» (^ c ) 

* 

2 . — Romanza (2 c . ) m i d e n z a (2 c . ) 
3 ! — "Rondo" A l l e g r o Assa i» y C a p e n z a v¿ . ; 

A LAS 18 ,35 H.— 

SINFÓNICO VARIADO 

l é 9 ) G S X * • ' - - "CITACIÓN AL VALS", de «ebe r , p o r Oro. 81»f . * = ( f c » f " " 

1 7 7 , r « V * _ . «EN LAS ESTEPAS DEL ASIA CENTRAL 
177) G S /\ 5 . ** g j ^ s i n f é n i c a de Londres 

a de Boftodine (2 c . ) por 

192) G sXé.~ «KHOWAN^CHINA|«,rde^Mousso r g s lcy ( 2 c . ) Por Orq. S i n f . de 

0 0 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 19 ,10 H . ~ V i e r n e s , ^ a g o s t o 19M4 

CANCIONES ESCOGIDAS 

LILY PONS 

567) P o A L -

92) P o Y 3 . -

732) P c £U 

«•LAS R O Í » DE HHE ISPAHAN", de Faur 
"LAS NINAS DE CÁDIZ", de D e l i b e s 

PEPE R0M31 

"GRANADINAS " , de C a l l e j a - B a r r e r a 
" A Y . . . A Y . . . A Y . . . " , de P e r ez-FreiafB 

DIANA DTJRBIN 

"ALELUYA", de Mozart 
"AVE MARÍA", de Schube r t 

5U5) P o X n -

BSNIAMINO GIGLI 

jÜEAfiESHíaBE*, «MAR CLARO", de Giacomo Tos t i 
"LA DANZA", de R o s s i n i 

O O 



COM-oy-yy)/r 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H . ~ Vier 

DISCO DEL RA I0Y3NTE 

#6l0) P B X 1.-- "REPIQUE DE CAMPANAS", de Mills, por Har 
"" L, por Soledad Mayo 

/N2.- "MUÑECO DE PORCELANA % de Boutelge, £ol. 

o 1944 

co s o l , 

4-60) P B X ^ * — "YES,YES", de Lazcano, por Agrupación Xey, d i s co s o l . por J o s é 
* \ - f i n a Boixadós 

X ^ . ~ "EL RiXOJ DSL ABUELO", de Vforck, d seo s o l . p p r Carmina Romo 

A LAS 20 ,15 H . ~ 

SIGUÍ RADIOYENTE 

550) p B X 5 . — "ENCANTADORA GEORGIA", de S i l v a , po r Orq. Los Vagabundos, d i s c o 
s o l . por J o s é Mft Tous 

) ^ 6 . - - "MUCHOS SUEfiOS HA", de Abber t , d i s co s o l . p o r Ja ime Xi f ré 

560] P C X 7 . — "LA LIRIO", de Leán-Ocha l l a -Qu i roga , p o r E s t r e l l i t a Cas t ro d i s co 

X 
s o l . por A a g e l i t a Mufloz 

8*— "MALDITO SEA", de León-Ochal la-Q,uiroga, d i s c o s o l . po r Ramona 

^4-5J P B ^ 9 . — "HARLEM", f r C a r r o l l , por Manolo Bel y sus Muchachos, d i sco s o l 
por M o n t s e r r a t Font 

N ( l O . - "MI RUEGO11, de Kennedy, d isco s o l , por J e s ú s Ozcoz 

603> P B V Í l . — *ÍBiH6*f de Crespo , ñ o r Orq. Te jada , d i s c o s o l . por Mercedes 
*N P u j o l a r 

S<^12.— "CACHITA", de Hernández , d i sco s o l . p o r Dolores Rius 

A LAS 20 ,50 H.— 

SIGUE RADIOíENTí 

2*UL) G S 1 3 . •V "IDILIO BRETÓN", de Gennln, p o r Orq. M u n i c i p a l de Hournemouth, 
\ d i sco s o l . p o r Juan Lázaro (1 c . ) 

10Ó) G IP 1^ . -0 "TRIANA", de Alben iz , ñor Leooldo Q,uerol, d i s c o s o l . pea? 
J . V o l a r t 

IVfvvvx^v 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 , 0 5 H.— Viernesm ^^am$£o 1944 

FRAGMENTOS TEATRO LÍRICO^ ESPAÑOL 

33) G ZO ( 1 . — " P r e l u d i o de "EL TAMBOR DE GRANADEROS", de C 
Gran Orq. 

15) G ZO 2 . — " P r e l u d i o de "LA VERBENA DE LA PALOMA", de Bre 
n i c i p a l de Madrid (2 o . ^ 

¿ 4 ) G ZO 3 . — " P r e l u d i o " dB "LA MARCHENERA", de 6fcAzMaB0HHíBBA«9 M.Torroba. 
(2 c.J) 

*3) G ZO J ; 4 . — " I n t e r m e d i o " de "LA MEIGA", de Gur id i 
5 . — " I n t e r m e d i o " de "LA CAUTIVA", de Uur id i 

A LAS 21 ,35 H . ~ 

RITMOS Y MELODÍAS 

4-25) P B * 6 . ~ "UNA ALEGRE CANCIÓN", de C h u r c h i l l (por Orq. Guy Lombardo 
X 7 . — "SILBANDO AL TRABAJAR", de C h u r c h i l l ) 

468) P C X 8 . — "PASE ¿JOR ID CASA PARA IR A LA MÍA", de B r w o n j p o r Orq .Bing C r o s -
X 9*—"PRELUDIO AZUL", de Bihsop ( by 

4-35) * B X lO .— "EN UN SALÓN DEL SIGLO 2WIII»de Mourant (por Orq. Gong 
X ' l l . — "VIEJO VIOLIN", de Brooke } 

445) P B < s 1 2 . ~ "SIEMPRE FIEL", de Robin ( p o r Orq. Glen Mi-
¿,13.— "PIAROS AZULES A LA LUZ DE LA LUNA2, de R o b i n ) l l e r 

428) P B 14-.— "LO MISMO DA", de ü l l i n g t o n (por Emil Hot Five 
1 5 . — "CUANDO SOLO QUEDA UNA VISION", de Masmitjá) 

417) P B ^ l 6 . ~ "QUIERE RECORDAR?", de Young (por Orq. ,7ayne King 
• 1 7 . — "EL CAMINO DEL PARAÍSO», de Young ) 

4o8) P B 1 8 . — «ORQUÍDEAS AZULES", de Carmichaal (por Orq. Tommy Dorsey 
1 9 . — "DE DÍA EN DÍA", de Bloom, ) 

0 0 



(Cfl-Of-W) )$ 

PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 22 ,05 H.— Vier 

SARDANA 

50) G S a r d . X l . " "MANRESANA», de Manen, pr Cobla barcelJ 

FOLKLORE 

1944 

4 390) 9 RV 

» 5) P RG 

V 
V 2 . — "ECOS DEL CHOCO», de Lazcano (por Orq. Tejada 

A 3 . — "SAN SEBASTIAN EN FIESTAS», de Te j ada , ) 
4 . — «BARQÜEIROS DE RIVADAVIA8, (Por Coro TÍüico Sa layoa 
5 . — "AMANECER - AIRlNoS» ) 

26) P RAra. X é . ~ "l^DRE, QUE TIENE LA JOTA?» - "PATRIA Y VIRGEN MI CANTAR» 
"NOBLEZA BATURRA», j o t a s , por Pacua l a Fe r i e 

256) P RAn. 7 . — «SERRANAS», de Quintero y León- (por J u a n i t o Vald ;rrama 
8 . — "FADANGOS", de Redro d e l Árbo l , (por 

3 ) P H C . 9 . — "POR TIERRA DE CAMPOS», de Haedo, por R e a l Cora l Zamora 
1 0 . — "JOTA", de R e t a n a , por Meal Cora l Zamora 

A LAS 22,50 H.— 

AIRES DE PORTUGAL 

1) P RP. 1 1 . — "FADO DO ALJUBE», de Dua r t e 
1 2 . — "NEGRO FADO», de Duarte 

(por Ade l ina Fernnades 
) 

3) P RP 1 3 . — »"VIRA», danza p o p u l a r de Mace do (por Banda u i e lód i ca Da Costa 
1 4 . — "FANDANGO RIBATEJiNO", de F r e i t e s ) 

0 0 



Señora , señorá ta : Va a da r p r i n c i p i o l a Sec-

cion Radiof «nina, revitf té pa ra l a muj e r , organiza la 

por RAO 10 BARCELONA» bajo l a d i r ecc ión de l a e s c r i t o r a 

Mercedes For tuny. ^'IJL >CVlFs. 



¿OH-OS-W)70 

Comenzamos hou nuestra s e s i ó n Radiofemlna con l a radiac ión del d isco t i t u ­
lado 

-

{Después d e l d i s c o )• Dentro de nuestra s e s i ó n Radio f m i n a acabados de ra ­
d iar el d i s c o t i t u l a d o . . . 

Figuras femeninas de l a historia;*«Ana de Claves . 
En el recuerdo de todas l a s r a d i o y e n t e s , e s t a r á l a t e n t e s in duda algtmm, 

aque l la admirable p e l í c u l a que vimos hace algunos años, sobre l a v ida p r i ­
vada del rey Bnrique VIIF. A l l i se nos presentaba Bnrlqpje, t a l y como era 
en l a real idad, tragando p o l l o s enteros,pegando y maltratando a sus s i r v i e n ­
t e s , y corriendo inf atlgablamente t r a s ÉímmiifMLlMm \ém todas l a s damas de l a 
c o r t e , siempre con sus ademanes torpes y bruta les* 

Bste rey que se casó s e i s v e c e s como l a cosa mas natural de l mundo, so lo 
am<5 a una de en tre sus s e i s r e a l e s esposas.¿A qu lén t . A la mas f e a , a l a 
que por sus pobres dotes f í s i c a s , m e n o s podía despertar pasión n i capricho 
en su f a n t a s í a v e l e i d o s a de eterno enamorador. Fué e s t a l a pr incesa Ana 
de Cleves , que «vivía r e t i r a d a y olvidada en una gran casa de campo,propie­
dad de sus padrea. Acababa de morir Juana Seycur, l a mas bonita y encanta­
dora de todas l a s esposas de l rey, y é s te , lnconso lab lócente repe t ía : - M Ea-
toy muy t r í a t e y me voy a morir a menos de que me case o tra v e s . . . " 

Y l o s m i n i s t r o s y f a v o r i t o s oue hablan v i s t o cómo las a n t e r i o r e s e s ­
posas , jóvenes y b e l l a s , hablan muerto en el cadalso o de enfermedad, d e s e s ­
peradas ante l o s r e a l e s caprichos ,pensaron en l a potoreclta pr incesa de 
Aleves ,que v i v í a o c u l t a en au v i e j o p a l a c i o provinciano*. 

Para dorar le l a p i l d o r a a l r e y , l l e n a r o n a Ho lbe in , e l p i n t o r maravi­
l l o s o e ins igne y l e encargaron que h i c i e r a un re trato de l a p r i n c e s a , p e ­
ro dándole tina b ó l l e s e que en l a rea l idad no e x i s t í a . 

Al ver e l heraosc ros t ro del r e t r a t o de l a que l e proponían para espo-
msa, e l rey no quiso esperar mas y a l f r e n t e de una b r i l l a n t e comitiva par­

t i d en busca de su nueva novlaf. Sus cortesanos ya l o habí m arreglado todo . 
Se casarían enseguida-.. .La pr incesa de Gleves era as tu ta , y r e c i b i ó a l 

rey con g e s t o modesto,JE recatado y pudoroso y pese a su impaciencia,no 
c o n s i n t i ó en descubr ir su cara que l l e v a b a o c u l t a debajo de un esoeso v e l o 
de e n c a j e s . Cuando l l egaron a l fppftti** a l o j a m i e n t o , e l primer min i s tro sudaba 
de angust ia s in t i endo ya sobre mi c u e l l o e l nudo e o r r é d l s o . 

11 rey no soportando mas su cur ios idad, ordenó a todo e l mundo que se 
a l e j a r a y cuando estuvo s o l o con su novia quiso ver l a hermoea beldad 
que l e p jn tara Holbein y l e mandó oue ee quitara e l v e l a . Al v e r l a , E n r i ­
que c a s i s e de arrayó y dando f u e r t e s g r i t o s , recorr ió l a e s tañó la mesan* 
doee l o e cabe l l oe y gritando:-"Me han engañado..«me h«m engañado.." Los 
cor tesanos , p á l i d o s de t e r r o r escuchaban de tras de l a puerta , eso erando 
v e r l e aparecer maciso y bruta l como siempre,ordenando l a muerte de todos 
e l l o s , por haberlo hecho casar con m i pr incesa tan fea». ?«**o l o e g r i t o s 
fueron cesando poco a pooo, y cuando mas tarde s e a trev ieron a asomar t í m i ­
damente l a n a r i s en l a « a p i l a h a b i t a c i ó n , su asombro no tuvo l i m i t e s j e l rey 
con una cara de buen hombre que jamas habla t en ido , estaba jugando a l a 
baraja con let princesa*. Bnricpe 7 t i l , confesó después muchas v e c e s , que se 
habla reconc i l i ado oon el matrimonio, g r a c i a s a l a pr incesa de e l e v e s , q u e 
jamas s e miro al e spejo para no comprobar su espantable fea ldad, pero que 
t e n i a l a suave y encantadora b a i l e s a de un alma orudente, amable y a f e c t u o ­
s a , para c o v e r t l r s e en una esposa i d e a l . . . 

Consultorio Femenino de Radi of amina*. 
Para C l a r l t a Béseos . -Barce lona 

Pregunta . - Tengo 16 afios y en la ac tua l idad es toy estudiando el t e r c e r 
afio del B a c h i l l e r a t o j p e r o estoy hondamente preocupada pues desde e l p r i n ­
c i p i o de mis e s t u d i o s he notado,que al oonerme a e s tad lar ,no ouedo f i j a r 
mi a t enc ión en e l l i b r o , p u e s enseguida me pongo a pensar en otra coaa ,hasta 
que me vao obl igada a cerrar lo s in haberme aprendido l a lecc lo i* . Sin em­
bargo,en l a s épocas de examen estudio mejor,como l o prueba el que nunca 
me hatfan suspandido en ninguna a s i g n a t u r a . Pero a pesar de e s t o , tengo mie ­
do de que e s t o sea s igno de alguna enfermedad a a i t a l , y por eso me atrevo 
a e s c r i b i r l a , p o r s i es tan amable de darme su v a l i o s a op in ión . 

C o n t e s t a c i ó n . - u s t ed ,aprec iada amiguita,no padece ninguna enfermedad 
mental , n i mucho menos» Lo que l a sucede e e senc i l lamente que poaee una 

atenc ión d é b i l , con una p r e d i s p o s i c i ó n f á c i l a l a d i s t r a c c i ó n , y a que d e -



bido a su pocaedad,nl s iquiera tendrá problemas e s p i r i t u a l e s que pssáju 
pudieran ser la causa de esa dis tracción mental» Bato en us ted , t i ene una 
f á c i l cura,wedlante un proceso de educación de l a voluntada T l a prueba 
ñas concreta de e s t o f e s oue según confiesa usted mispa, en la época de l o e 
•xamenas,cuando su voluntad está tapuisada por el miedo a e l los ,entonces 
ante l a s consecuencias de un pos ib le fracaso, toda otra idea desaparece 
de su mente y eurtafaw» la voluntad se ve reforzada y se aplfta enteramente 
a l único proposito de sal ir airoso en las pruebas dec i s ivas que se aveci»e 
n i n . En es tas c ircunstancias , l a s d is tracc iones no tlfinsn cabida en su 
mente, por cuanto l a misma se encuentra enteramente absorbida por l a idea 
de l a responsabilidad del momento*. La solución, pues, a su problema, e s tá en. 
procurar que esa responsabilidad dol examen f i n a l , e s t é presente en usted 
durante todo el afio e s c o l a r . Por lo tanto reeduque su voluntad poco a poco 
y conseguirá e l proposito que pers igue . Ademas procure encontrar* fuera de 
las horas oue dedique a l estudio9alguna dis tracción sana,tanto p*ra el 
cuerpo como para el e sp ir i tu ,por ejemplo.practique algún deporte o e jerc ió 
c io s al a i re l i b r e , y ya verá cdmo esa idea fa l sa de enfermedad mental, de­
saparece de usted,para dar paso *1 optimismo propio de su juventud. 

Para Eyty*.-Gerona. 
Pregunta.- Señora Portuny: Me atrevo a e s c r i b i r l e e s t a s l i n e a s , con la 

esperanza de que me dé un consejo que pueda orientarme en el s iguiente oa­
so rué mo ocurre. Hace muy poco tiempo,que tengo relaciones con un mucha­
cho oue me quiere según me ha demostrado en varias ocasiones,y por e l cual 
he l legado a s e n t i r cariño, a pesar de que érela qu« no volver la a querer 
a ningún hombre, después de un desengañe muy fuerte que recibí hace unos 
t r e s afiosfcADpz*! primer amor,que tanta amargura me causó por ro falsedada 
he procurado ocul tar lo siempre, para as i poder o lv idarlo del todo,hasta 
t a l punto, oue ni s laulera a e s t e muchacho le he hablado de é l , y a que sai 
al pr inc ip io de conocerle l e d i j e que no habla tenido nunca novioC Ahora, 
cuando ya nuestras e lac iones , parecen haber tomado un cariz formal, dte nue­
vo parece surgir e l recuerdo de aquel los amores, para preocuparme,pues te~ 
mo que si por cualquier carnal idad,*! novio se enterase de e l l o s , t a l ves 
se disgustarla por habérselos oeultadofciQué l e parece que puedo hacer*. 
¿Debo decírselo!! . 

Contestac ión . - Mal h i z o , querida amiguita, en ocultar una cosa que 
no t i e n e importancia, pero que al ocul tar la usted misma se la da*. Si le 
hubiera dicho al pr incipio a su novio,que habia tenido otro, su misma con­
f e s i ó n , l e hubiera hecho comprender que aquel? o perteneció al pasado y que 
en la actualidad ya no ten ia nada que ver con us ted . Pero usted l e mlntld 
y ahora,delante de l o s ojón de él,puede tener e s t e hecho una i?cportancla 
qu-5 en realidad no tienen De todas foraas , pre fer ib le es confesárselo aho­
ra,a que e l día menos pensado se entere é l por cualquier contingencia, y 
entonces toda l a confianza que pueda tener en us ted ,ae desvanezca surgien­
do los resentimientos qu* pueden dar al t ra te con su carlfio. Es muy d i f e ­
rente confeear una sosa , que en realidad no t iene mas Importancia que e l 
haberla ocultado,que e l que esa cosa sea descubierta «n contra de l a v o ­
luntad proplaf. Y piense que eso puede sucedensKpaapan mas fácilmente, 
por cuanto esa ciudad en donde viven, es una pequefia cap i ta l y mas t a r ­
de o mas temprano acabará por l l e g a r a sus o ídos . De manera que afronte la 
s i tuación y sea usted l a primera en decirse lo,poniendo nr como pretexto Ae 
haberlo ocultado, e l verdadero, o sea el sentimiento de amargura que ha­
c i a armel amor s t s t i s i fa l so sintlft*. 8* ftu prometido, e l verdaderamente 
la quirse , sabrá perdonarla l a f a l t a de confianza que en usted supone e l 
haber *calia do una cosa s in Importancia^ 

Parta M.Martines-Tamarlt© 
Pregunta.-Desde haco mucho tiempo,*p» se me cae una gran cantidad de 

cabe l lo , y es por esto (tve me atrevo a pedir le alguno de sus consejos , 
haciéndole constar que t'wblen tengo mucha caspa** Igualmente desearla, 
que a ser posible ,me d iese alguna solución para hacer desaparecer unas 
manchas de color tofltado oscuro,qu 3 r.e salen en l a cara. El verano nasa-
do ya s e sal ieron algunas que pal idecieron hasta l l e g a r casi a desaparecer 
en invierno. Psro ahora al l l e g a r el verano han vuelto a hacer acto de 
presencia rcon mi natural desesperación .¿Que me recomienda? 

Contestación.-Ante todo,deberla haberme hecho coactar ,al su cabel lera 
e s de naturaleza grasa, o bien seca,pues según sea uno o otro oaso, varían 
como es natural , l a s formas ¡ede curación. Como l a s másj^ corrientes son 
l a s grasosas , l e voy a dar l a s iguiante formula,de probados resultados en 
es ta c lase de caspa, esp erando que s i no fuera adecuada , r e vuslva a e s c r l -



b l r indicándomelo, y t endr ía sumo gusto en rad ia r l e l a correspondiente» 
He a iu l l a formulas Balsamo del Pera,6 gramo s.Tln tura de cantáridas, 6 

gramos»3spiritu de romero,60 gfcamos» Bsplr l tu de l a n u d a , 5 0 gramosuAgua 
de ^olonla»200 gramos. Fricciónese con es ta solución dos veces a l dia, 
al acostarse y al l evantarse ,durante una temporada,pudiendo,después de con­
seguido el ereolmtnto del cabel lo ,seguir usnaolo como loc ión. 

Bi cuanto a lasmanchas que l e han slido en el rostro,voy a dar la una 
foraula suave,pues supongo que no serán muy fuerte? ya que dice que en e l 
invierno casi l e desparecen; 4B*^ywe es mejer t r a t a r l a s de es ta forma,cuando 
no son excesivamente marcadas; jtgugflíé s e r l a una last ima,que por un exceso 
de química se marchitase su c u t i s . So lavará todas l a s noches y por las a a -
fianae, dejando secar sobre el ros t ro , con l a siguiente formula¡Borato de 
sosa,16 gramo». Agua des t i l ada de rosa3,300 gibamos. Mlcerina,'JO gramos* 

¿ Tintura de benjuí, 10 gramo sr. Agítese antes de u sa r lo ; ^tf^Ñ^>9smg^áw^^^^ 

Para Miniatura-.HBftrcelona 
Íregunt&.-Haee algcn tiempo ano tengo roUiciones con un muchacho, que 

se ha tenido que acontar por causas de salud,pero a pesar de es to seguimos 
escribiéndonos*. Y wfc en esto p rec i sa r -« te radica mi prggunta.¿$ie clase da 
papel y que color me aconsejad.¿Y que clase de perfume cree adecuado en e s t e 
caso?'. 

Contesta clon. •La clase da xp pap-sl, dependo de l o qu a usted quiera gas­
t a r , ya que en l a s papeler ías hay de d i s t i n t o s precios relacionados con l a s 
d i ferentes clases;. Sn cuanto a l color ,creo que el mas indicado es asul c laro , 
ya me s s t 3 da a l a s cur tas un a i r e muy marcado de feminidad y juventud. 

Respecto al psrfw.e, hsk s e r i a oonv guisote que usase en sus car tas el mi amo 
que usa usted axxnmrtáz corrientatiente,máxime si se t r a t a de enviar misivas 
a un auGdi te',ya que da e s t a forma l e envía, al míese t ierno oue sus palabras 
un h á l i t o de usted miaña, condensad^ m m perfume*. Para ello,puede proceder 
de l a s iguiente fcraaf. Impregna un par>el secante con el perfume que emplee 
y lo mete durante var ios diaa en l a caja qu ^ conteng a las c a r t a s . De asta 
forma,quedan iggKaguaita» l a s car tas saturadas por el mismo,estarció ya en con­
diciones de l leva? su mensaje a l ausenta. 

íKtexü>cxtntiíl2K8jbi Para Golondrina,-Barcelona*. 
Ante l a evidencia hay que rrmdlrse, Q\B r lda amlgfciU 31 en publico y en 

repe t idas ooasion33,a pesar de su p resenc iado se ha cuidado de e v i t a r eses 
altercados ;^S4SS9iti^ftA^^que es lo 4*0 puede esu erar de ese muchacho? Esa 
f a l t a de consideración yor la atrjer oue quiere , deberla decidir-la a terminar 
definí tivainfutefc con élí» Pero a i aun no cree suf ic iente unto, puede j a r l e 
a e lqg i r entra cambiar da carác te r o romperá Si la aulare ,hará lo oos lb le 
por adapt irse a su s exigencias*'» S^oW.siempre sera p r e f e r i b l e tener el con~ 
suelo de haberlo conocido a tiempo y l i b r a r s e de é l ,ya que un hombro que no 
es capaz de hac^r un s ac r i f i c i o en stí propio beneficio,¿que es lo que hará 
por l o s deeag?& Bn cuanto a su segunda pregunta es de esperar que con tfmén 
tesón y esfuerzo sus aspi rac iones llaguen a. r e a l i z á r s e l a deseo buena suer te . 

Terminajos hoy nuestra sesión Uailaf emina con ¿ radiuclon del dis co t i tu lado 

t 
4 

». 



Seño r a , s e ñ o r i t a : H 

t r a secc ión Rg&lofg&l 

($H~©#~yy) £3 
«nos terminado por hoy núes-

da por 1 
na,revista par» la 

escritora arcedos FortunJ 
^ujer,dirigi-
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/ A V A H I I T A.- Concurso "SI<»IA%- Dia 4 de agosto de 1944» A las 23 h« 
m 
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LOCUTORIO 

m Emisora E.A.J.1 Radio Barcelona de la Sociedad 
- Distintivo» Tren* 
- La maravillosa máquina de coser "SIGUA* fia 
ustedes el sexto turno de selección del Cono 
interesantísimo premio de !15 dias de vacación 

• Al micrófono Pouainet* 

difusión* 

ESTUDIO 

Pousinet m Buenas noches señores radioyentes*.** !Llegó agostoff^STmea ds 
los grandes calores y los grandes movimientos * trenes, maletas* 
paquetes * prisa !La hora de no olvidar nada ha llegado! !Quá 
alégrala tienen las estaciones de ferrocarril estos dias! Que ir 
y venir más &a Üsfecho de los que dejan la capital buscando los 
aires frescos* los lugares tranquilos, los alimentos sanos y las 
siestas largar a la sombra, amenizadas por el concierto trómpete 
ro de los mosquitos, el zumbar de las moscas, el croar de las ra 
ñas* el balar de las cabrast el mu¿ir de las vacas, el relinchar 
de los caballos y el lagrar de los perros: !Qué tranquilidad más 
completa se disfruta en el campo! Te cansas subiendo cuestas* su 
das a todas horas; no duermes, no reposas*** pero !para Oso es 
verano! • •*• y por eso es de ver con que satisfacción y con qué 
orgullo pitan los trenes*•!Pitan más fuerte que nunca como dicien 
do: "Dejarme pasar que llevo un cargamento de veraneantes*!••*• 
!Habr'a que oirle pitar el dia que se lleve a los¿ afortunados 
ganadores del Concurso '*SXGMA*!Xrá echando humo y diciendo *!Apar 
tarse, apartarse o aplasto a und| que tengo priea y hoy no estoy" 
para bromas.**!Llevo una familia diehésa! íPiiii•*...! Y la íami 
lia agita los pañuelos dlciendonos !adiós*..adiós.**! Después 
sasan la merienda y miran por la ventanilla y ¡solo de pensar en 
los 15 dias que les esperan, ríen, cantan y comen tortilla con 
más afición que nunca*..HAy que gu-to haber encontrado a "SIGUA* 
para poder ofrecer a ustedes esta felicidad! !£s *2lG&fÁM, la ma­
ravillo, a máquina de coser "SXGSIA"* que ofrece a ustedes unas va 
caciones dichosas... 1 !Vamos a ver quien se las lleva!. Hoy cela 
bramos el semto turno de selección y como todos está lleno ds in 
teros.... Presentaremos a Vds* el 

Concursante n** 50*~ Respuesta a la pregunta ni* 7 por D# Joca Lopes Sarcia* 

¿Quiere Vd. 
Bien quisiera describiros 
a la mujer ¿.referida; 
es decir, como yo pienso 
que ha de ser la esposa digna* 
En lo físico tina Venus 
de proporcionadas lineas, 
con sus brazos, ciaro está, 
pues si ellos faltaría 
la cárcel en que a su amado 
hace perecer de dicha* 
Con lo ojos soñadores 
y el pelo como la endrina, 
con andar majestuoso 
sin que por ello sea altiva* 
Dientes blancos y menudos 
y de rosadas encias 
que muestre, como un joyel 
en su perenne sonrisa* 

describirnos el tipo de sposa ideal?. 
Que BV aliento sea tan puro 
que más que aliente sea brisa *-* 
venida de los vergeles ' 
en las mañanas purísimas* 
T respecto a su instrucción 
debe tener la precisa 
para no hacer el ridículo 
en reunldnes y visitas. 
Poco parlera, juiciosa 
cuando su opinión emita} J 
Cortés, sin afeetacion, 
modosa* paciente y limpia* 
Gastar ordenada;^ te, 
pero sin tacañería; 
Llenar sus ocios leyendo 
las firmas reconocidas, 
(ue al tiempo que hallen deleite 
podrá encausarse en la vida* 
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' Así la esposa ideal 

Jue mi experiencia me dicta abe serj asa, temo, saigas, 
que nadie tendrá la dicha 
de ver en una mujer 
tantas bailesas reunidas* 
81 es guapa, no tiene salf 
si con tonaira, es feísima 
y si es linda y salerosa 
tiene un descoco que Irrita* 
¿Guapa, amable, dulce, amena 
pudorosa, comedida, 
Indulgente, cariñosa, 
sin orgullo, sin envidia?**** 
¿Donde está? Yo quiero verla 
para hincarme de rodillas 
henchido de admiración 

y rendirle pleitesía* 
Mas no teman, no hallarán 
tantas bellezas retiñidas* 
Sin embargo mi ideal 
lo tengo ya con mi Rita, 
que es mi e spoaa, y que ahora asta 
sentada por esas sillas* 
¥ si tiene algán defecto 
loa píos a los de ella eclipsan* 
Ella consuela mis duelos 
y corrige mis desidias 
y me guisa las patatas 
y me plancha la camiéa ***** 
Y cuando me ciento mal 
me da agua de manzanilla* 
Ella ea mi único ideal* 
Y lo demás*•••• tonterías* 

Concursante ¿HU 51.- Respuesta a la pregunta ni. 5 por J¡. Diego Gómez*-
Para evitar las disctuBior.es en el matrimonio ¿Conoce 

Td. algún remedio?. Díganoslo. 

2s esta una pregunta que previamente requiere otra 
¿Creen Vds. que si yo lo supiera lo diria de baldes? !!3?o y mil veces no!! 
No me crean tan candido, pues i yo tupiera la fortuna de descubrir este 
remedio, Creso comparado conmigo sería *un pobre hombreH* o un "hombre pobre* 
que na es lo mismo* 

¿Un remedio para evitar las discusiones en el matrimo­
nio? ¿Una solución para terminar con e&tos pequeño, combates domésticos, en­
tre a hombre y la mujer, estos dos seres tan antagónicos? HKo piden V¿s* 
poco!! 

fisto, señores, es pedir una eos* imposible, y al mismo 
tiempo en pugna con la economía nacional, puea los miles de o reros que se 
dedican al honrado trabaje de fabricar ollas, platos, cazuelas, etc.».. ae 
verían obligados a nutrir el censo de parados, y no digamos de los que se 
dedican al no menos honrado quehacer de la fabricación de tafetán, árnica, 
tila, ato* ***** 

Por lo tanto, como honbre práctico que soy, sacaría 
todo el partido posible del deacubrimiento y cobraría buenos honorarios que 
el póblico pagaría gustosamente, puet, al mismo tiempo que lograría la tran­
quilidad domas tica, reduciría el presupuesto familiar, porque desaparecería 
de él la partida de gastos a cargo de la vajilla y el feotiqufn* 

Pero en fin, como lo que quieren es una opinión, la 
daré, aunque cea de gratis, 3 es que así <n$o para huir de una borrasca, lo 
mejor es no entrar en la zona borrascosa, para evitar las discusiones en el -
matrimonio, la única solución es no pasar por la Vicaría* 

Concursante n« 52.- Respuesta a la pregunta ni* 8 por D* Feo* Antonio B. Pera 
¿Quó es lo que motiva más disgustos en el matrimonio? 

La incomprensión, por falta de D* Dinero; D* Dinero* si señor; que es, 
el único dueño y señor, que allana, resuelve y ev ta en términos generales, 
toda clase de disgustos* 

Concursante nt* 53 •- Respuesta a la pregunta ni* 3 por D&a* Aurelia Sové* 
La mu¿er después de casada ¿debe seguir siendo presumlc 1 

de su persona y cuidadosa de su belleza, co. o cuando ara soltera?* 
¿Si 1M mujer da e arreglarse después de Casada? Puea 

claro que s£ ! Basta el punto de que yo, mu^er, apruefec el desvio délos ma­
ridos cuya esposa descuide su físico* Supone una desatención a él, al esposo* 
Y no solo arreglarse y cuidarse como de soltera, sino superarse, porque los 

años no pasan en vano y se llevan encantos, aunque traigan otros* Y porqué 
no podemos olvidar que el corazón ~del hombre aa humano, exigente, propicio 
al aburrimiento**** 
Hay que hacerla sentirse orgulloso de nosotras, ue su vanidad pueda 

*. 
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tisfacerse luciéndonos en su círculo social» 
# Después de la ternura y la comprensiónf lo más Importante es ser bella , 
como nos amé de soltera o más, porque la felicidad sentirse amadas en el 
matrimonio nos transfigura. 

T porque la maternidad no todo son distensiones de tejidos, con ella 
las madres ganan físicamente y alcanzan la plenitud madura y equilibrada de 
su belleza» 

Una mujer es bruja para sacarse horas, que dedicará a su cuidado estético} 
pero evitémosle a los maridos el espectáculo de grasas, cremas, bigudíes, 
etc., al dormir• 

Ques nos vea hermosas sin saber el secreto**.. 

Concursante nft.54.- Respuesta a la pregunta mt* 10 por Sia Rosalía Aguilar. 
¿Cree Vd. que un hombre al casarse dbe abandonar a sus 

amigos^ sus costumbres y dedicarse por entero a su mujer?* 
No, eso no* SI hombre al casarse debe continuar con sus amistades* 
Renunciar a M costumbres j según y como* pues Él de soltero tenia por 

estilo salir todas las noches y no regresaba a su casa hasta las tantas de 
la madrugada, desde luego que una ves easadom no podría hacer semejante co­
sa,sino Iba acompañado*de su esposa* 

Y en cuanto dedicarse por entero a su mujer, tampoco me agradaría, pues 
el hombre cuando está siempre "pegado" (cono vulgarmente se dice) a las fal­
das de la mujer, es tan Impertinente como estúpido* 

I I • I» •!• II • I I • l« II 

Concursante nfi.55*- Respuesta a la pregunta n& 18 por Dña. Pilar Lopes* 
¿En que'consiste la felicidad matrimonial? ¿En el dinero? 

¿En el carácter? ¿En el amor?* 
Auqnque contestando a la pregunta 18. no puedo resistir la tentación de 

añadir unas acotaciones a la intervención de un concursante de Badalona, re­
futando a una señora que se permitía opinar que la mujer también tiene dere­
cho a divertirse* !Pues....Ia!un programita el que psopone el buen señor!. 

Repasar calcetines, cepillar pantalones, a ear la cocina*..* y en los *a*-
tos de o d o hacer crochet- ¿no? Bien esía que se haga todo ase, pues debe ha­
cerse ya que es costumbre, y cuidar al marido si le entra el tifus o la virue 
la, cosa que no harán los amlgotes por mucho que se hayan divertido con él, ~ 
pero también ál debe trabajar, que por mucho que tranaje nunca será mam de 
ocho horas, en cambio la mujer, -obre todo si es madre e familia, se pasa 
trabajando desde que se levanta hasta que i e acuesta, que a lo mejor es al 
día siguiente (si se acuesta después de las 12}• Y además, que se quiten la 
careta si lo que necesitan es cocinera, lavandera, costurera, etc., y que 
no vayan a la novia callándole verdades y jurándola que mmrá la reina de su 
vida y otras cursilerías por el estilo* 

Esa manera de acaparar para sf mismos, la parte ancha del embudo, es muy 
frecuente entre el sexo fuerte, aunque en el pináculo de la escala zoológica, 
né dejamos de pertenecer a ella, y sin embargo ¿ha visto Vd. alguna gata que 
se preocu e de si el padre de sus hijos, se ha lavado la cara o atusado los 
bigotes? ¿Vd. cree que la vaca tiene en cuenta que el toro no se ha limpiado 
las pestañas? y...gBa visto Vd. alguno de estos ejemplares masculinos que reo 
me semejantes servicios? Ninguno ¿verdad? Solo..** !!el hombre!! y por culpa 
del hombre delinque la mujer como madre* 

Además ocurre con frecuencia, que al casarse, el hombre se cree que va a 
encontrar la panacea de todos sus males, es decir la esposa que sepa hacer 
todo y bien, y eso es tan difícil, como LA PEBFECTA CASADA, que nos pinta 
Fray Luis, que él mism nos dice en cus paginas "que es imposible hallar en 
un ser perecedero , tal número de perfecciones11* 

SI hombre y lammujer, sirven para as determinado número de cosas, pero no 
para todas, y así la solícita enfermera puede ser un desastre cocinando, co­
mo puede serlo el torero si se empeña en cantar Ópera, o en poner Inyecciones 

Por eso, esa felicidad matrimonial, de la pregunta 18 puede consistir prin 
cipálmente, en el arte de hacerse cargo de que el cónyuge no es un ser sobre­
natural que n s ha de sacar de todos los atolladeros y también muy principal­
mente en el amor, sin el cual nadie debiera casarse; y también en el carácter 
que si se quieren, ha de cer alegre, optimista y sobre todo leal, aunque al­
gunas veces haya que afrontar situaciones defíclles, pero siempre de frente 
y con las cartas boca arriba* 

El dinero.... !también! pero*** no es imprescindible que haya de sobra, 
en algunas casas es contraproducente* 
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.• Así pues, con amor, coincidencia, (o tolerancia) con las ideas, sentixaientos 
y gustos del otro» viviendo solos sin intromisiones político-familiares de 
ninguna clase, esi erand con ilusión el primer bebo, creo que la liana Te 
mil puede dilatarse por tiempo indefinido• 

Para los otros, loe que se casan por interés o por conveniencia» ellas 
por no quedarse solteras, y ellos porgue les arreglen, esos que toman el isa 
trimonio como un negocio o como un tipo, todo desastre que les ocurra les 
está bien empleado, para esos, la vida de matrimonio es un azar paradójico, 
porque les sale cara.... y lea resulta cruz» 

Y, si después de esta lata, no tira todo al cesto de los papeles y se toma 
la molestia de leerlo en el Concurso, (pues a mí por la distancia me es i»* 
posible asistir personalmente), yo le quedaré agradecidísima, y Vd« Lr. Pou-
sinet.... para canonizarle* 

Concursante n«.56.~ Respuesta a la pregunta n*. 4 por Srta. NurAa Pigarola. 

¿Quiere Vd. describirnos el tipo de marido perfecto o 
el más preferido por las mujeres?. 

Tengo 43 años y por eso yo creo que puedo opinar mejor 
que una mocosa cualquiera* 

Todos 1 s hombres para mí pueden mer manido perfecto* Si hoy me atrevo a 
mandar ésta, es porque Vd. un dia nos inviió y hasta no dedica una másiea 
preciosa* Machas gracias por lo bonita que era. 

Yo quiero decir que todos los hombres que dejan de ser maridos perfecto, 
es por culpa de la mujer que les cayó en suerte. Soy soltera, no me da ver­
güenza decirlo y, no por caprichgt si no porque Dios lo quiso. Creo y no lo 
digo por pretensión, que a cualquier hombre, per raro que fuese, hubiera si 
do capaz de hacerlo muy feliz. Poro, no tuve esa suerte. Decir momo tiene que 
ser el marido perfecto lo creo inútil, pues para mí cualquiera lo creería per 
fecto.¿Qué más podemos desear las mujeres que encontrar un hombre con quien 
casarse? Los hombres desgraciados en el matrimonio lo son nada más porque no 
encontraron la mujer capaz de quererle mucho, admirarle, cuidarle y servirle 
como se merecen todos ellos. Se que hará reir a muchas mujeres porque todas 
dirán : "{Mírala solterona!" SÍ que lo soy, y sin remedio ya, pero, en mi 
puesto las quisiera yo ver a las que eso dicen, para que supieran lo triste 
que es» ¿De que se quejan? ¿Cual es lo que Vds. dicen y todo el mundo dice 
el conflicto de Adán y Eva? Para sí no e s ai más ni menos que los moños que 
se ponen todas o casi todas las mujeres cuando se casan. Bienhhumilditas y 
complacientes LO cuando buscan novio o ya cuando son novias| pero luego que 
tienen marido tienen hasta el valor de llamarse esclavas* ¿Esclavas, por qué? 
A todas las oigo decir lo mismo, que tienen que barrer la casa y una ves a 
la semana lavar la ropa; que son la criada del marido y, ésto la que lava, 
que la mayoría ni eso hacen !Cuando daría yo por poder lavarla! ¿Es poco 
que te den el jornal, que puedas disponer de el} tener el orgullo de arreglar 
la casa y la ropa? !Ser madre! !Lo más envidiable que hay, y tener un hombre 
en casa, que a mí me parece que casa sin hombre, es como unos zapatos rotos, 
o una mesa sin patas o un carro sin caballo, que para nada sirve. El marido 
perfecto es un marido, el que sea, tino cualquiera, todos son buenos; lo f* 
peor que es, es que hay mujeres que del mejor hacen el marido malo para ella 
pero que seguramente sería buen» para otra cualquiera. El marido perfecto es 
un hombre ¿Qué más da que sea como sea?. 

Concursante n*.57#- Respuesta a la pregunta nf. 2 por D» Joaquín I.X. 
¿Que opina Vd. de las suegras?. 

Un servidor de Vds. es eaáado y además tiene suegra; pero Suegra con ma­
yúscula. Hay suegras que se limitan a hacer de suegra, que al fin y al cabo 
es un oficio como cualquier otro, aunque no están sindicadas. Pero la mia 
reprasenta en casa un verdadero altavoz de la radio, pero un altavoz de a-
quellos de antes, antiguos, chinan, de loa que recogen todas las interfe­
rencias y ruidos. No sabe hablar en voz baja, tiene ella que estar todo el di 
a toda lá, para. 

Sabe todas las desgracias y noticias del barrio antes que los propios in­
teresados y con tres meses de anticipación anunció la catástrofe de San Eran 
cisco y la erupción del Vesubio. Ha señoras de astas aue se li itan a comen 
tar les sucesos que "trae* la Vanguardia, pero la mía,(hablo de la suegra)," 
sabe más, mucho más, que La vanguardia y j& Gaceta de Cuenca reunidas. 
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Lo &iico que no sabe es que "sale" hoy por la radio y que seguramente 

no se enterará, pues todos los diasf de 11 a 12 de la noche esta de "pu­
gilato" con la del 4*~3*f las dos asomadas al "eielo abierto", que acaba 
. or no ser cielo ni abierto, pues los demás vecinos cierran las ventanas 
herméticamente a las lOt59 en punto. 

Sn casa nos "controla" a todos, desde la sirvienta a un servidor de 
Vds* Sabe a la hora que salidos, a la hora que entramos, lo que gastamos 

Í lo que sisamos, sabe lo que hay sn la despensa, en el armario de lima, 
a calderilla exacta echada en el contador del gas, los años que e escon 
de la del 4*-3* y la recaudación diaria del vigilante, con el cual hace ~ 
23 años que no se hablan, pues dice que husmea en todas las puertas* 

!T en su pregunta ni* 2 piden Vds* ¿Qué opina Vd* de las suegras?!!!!! 
Les daré mi opinión sincera: 

La suegra es un Diplosaurococotilaneo, de la segunda especie, o sea 
de la familia de las Braafferas, que con el tiempo puede llegar a ser pe»» 
ligrosa o no, según el trato que ¿se le ds, ya que se desarrolla segán el 
ambiente en que vive* 

Aparte de ésto mi suegra tiene una cualidad, una á. ica cualidad j esta 
es buena, pero buena de verdad**** Esta cualidad es su hija* o sea, ai es 
posa de la cual estoy locamente enamorado y con «lia vivo feliz, a pesor 
de la suegra* 
ROTAt Sn caso de serme adjudicado el premio "SIGMA", 15 dias de vacaciones, 
traspaso lei derechos del mismo a mi suegra para que las disfrute donde 
crea ella conveniente* Un servidor de Vds* se quedará se Barcelona solo 
con su mujerdta disfrutando los 15 dias de asueto, 13 dias en la Gloria, 
como dice el Sr. Pousinet* 

Concursante nfi*58*- Respuesta a la pregunta n« 11 por Bn Joaquin Grau Latorre 
¿Quien debe mandar en casa él o ella? 

-!En mi casa, mando yol-vocifera Adán* 
A lo que Eva, sin contemplaciones, replica: 

-!Pero se hace lo que yo ordeno! 
* 

Desde el preciso instante en que la paz hogareña se vé acometida de tal 
guisa, se forma el interrogante que apabulla, que inquieta, a cuantos se In­
teresan por este terrible dilema, más bien problema, que tantos matrimonios 
desune*¿Quién debe mandar,él o ella?* Enfocado de forma simplista, tras los 
exabruptos de tino y otro, la respuesta no lo será menos:!Mandan ambos! Blas si 
ahondamos en el caso* surge otra contestación, no menos contundente y aun más 
lógica:!Nadie! 

Esto es: ni Adán ni Eva* Porque en su hogar entra con Ínfulas de empera­
dor el diablo, que todo lo revuelve , todo lo desorganice y todo lo malmete* 
¿Si él dice "Esto, y se hace: y ella dice "Aquello19 y también se hace, puede 
haber perfeeeién en las dos ordenes? !Jamás! Perfección solo puede haberla 
cuand uno dirige y el otro asesora, forma viable ds retocar lo que no era 
bastante cl^ro, asas dilucidado* 

En casa debenmandar ambos, si; pero a una sola vos* Sin órdenes tacantes 
que levantes ecos díscolos* Se debe mandar con el "To creo" y el "Así está 
bien"* Jtoda del "!Lo digo yo"! ni el "!Te lo orees td!"* Método nefasto este 
último que conduce al caos, a la desunión moral y material - con dos bolsas; 
dos pareceres - , al divorcio* Debe haber una especie de Consejo Directivo 
qu ten_a sus sesiones, si ss posible en la penumbra acogedora* Y a la faz 
pública, con la luz del dia, Adán y Eva mostrarán su unión, su acuerdo tá­
cito envidiable y envidiado* 

Concursante nt*59#- Respuesta a la pregunta n* 11 por Dña. Conchita Luna*-
Valencia* 

¿Quien debe mandar en casa, él o ella?* 
En el Código Civil hay tan artículo que obliga a la mujer a obediencia al 

marido* 
En un matrimonio, para evitar perpetuos conflictos y molestos tiquismiquis, 

hace falta que uno délos obedezca* Me parece muy bien que ese papel corres­
ponda a la mu~er, oiempre que ésta se de maña para alagar la pueril vanidad 
del hombre haciendo que obedece, pero arreglándoselas en foraa de llevarlo 
de tana orejita y hacer su santa voluntad, añadiendo con voz mimosas "SI a tí 
te parece"* 
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+* Sabido es que la recien casada, apenas $a jurado eterna obediencia a 
su esposo, se olvida en la práctica de su juramente « T hace bien, por­
que realmente, ¿E que ocasiones debe obediencia a su marido?» 

Bn la vida de sociedad, la mujer triunfa en reina y señora} su recono 
cida diplomacia hace que el marido se reserve en estas cuestiones sonda? 
ñas eL papel de pffneipe consorte» 

£n las viajes la mujer sabe por instünto elegir el mejor sitio del 
vagén y el mejor cuarto en el hotel» 

En la elección de una tóaleta, es la única indicada» 
Sabe lo que le está mejor o peor, y el marido hará bien enesta cuestión 

no metiandose en camis% de once varas» 
En la manera de gastar el dinero la mujer es un v:ran ministro de Haeien 

da» SI hombre, generalmente, es o demasiado económico o dilapidador» Solo" 
la mujer sabe alternar, combinar y disponer con tacto todos los gastos» 
Hay un caso en el que puede excederse j perder un poco la cabeza, y es en 
el presupuesto üei los "trapitos19» Este es el '«oles en que hará bien en 
atender las indicaciones de su esposo cuando le Usase al orden» 

Para la educación y cuidado de los hijos tiene la mujer más aptitudes 
que el hombre; su instinto de &adre hace que penetre bien en el alma de 
sus retoños» a fin de guiarlos por la senda más propicia a sus inclinaclo 
nes» Por Oso me parece que en matrimonio no debiera haber obediencias por 
ninguna de las dos partes» sino concesiones, consentimientos mutuos, afe£ 
tuosa colaboración, sin servilismos ni esclavitudes de ningún ronero» 

"La unión hace la fuerza»» dice el refrán» ¿Y qué mejor unión que la 
de un espíritu de hombre y uno de mujer» que al fundirse se complementan 
perfeetamente?» 

La armenia conyugal solo puede nacer de una asociación sentimental de 
ideas» !0hf no le hace falta a la mujer saber el griego ni el latín para 
estar a la altura de un hombre! Basta con que sea muy femenina para que pos 
su intuición tenga el tacto suficiente y necesario a la colaboración» 

Por eso encanta tanto ver a una mujercita frágil "manejando* a todo un 
hombre, sin que ól se aperciba de ello (fchí está el secreto); me recuerda 
a esos niños indios que conducen atado con una cadena a una argolla, de 
la naris a un tigre domado» 

(T que ellos me perdonen por lo de "tigres " ) • 

Concursante n*»60»~ Respuesta a la pregunta nü» 6 por D. Manuel Mondes 
¿Qué opina Vd» de aquello «Contigo pan y cebolla*?• 

"Contigo pan y cebolla" es ftln duda la base de la felicidad conyugal, 
sobre todo si se la sirven criados de librea y guante blanco, sobre mante­
les con encajes de Brujas y Malinas» 

FINAL 
Y»»»» ya tenemos untturno mero, y un turno más»»»» A todos los que 

tan amablemente nos escribes pidiéndonos demos pronto sus contestaciones, 
hemos de decirles que tonas llevan su turno» Otro tanto direnos a nuestros 
amantes omunicantes de Gerona, Baus, Sabadell, Valencia, San Feliu, etc» 
etc», pues de todas partes recibimos correspondencia y contestaciones en 
cantidades enormes» Dirijan sus cartas a •SiaMA*.- Avenida de la Luz, 7 y 
para las invitaciones tambien$ han de pasar a recogerlas a •SIGKIA*»- Aveni­
da de la Luz, 7» "SIGUA" es la maravillosa máquina de coser que se impone» 
*SIGMA" les da las gracias al dedicarnos c,tos minutos de loa viernes,ívier 
nes ASAN Y EVA!» Los viernes que traerán la cola de unas vacaciones dicho-"" 
sas» ! "SIGHA* lee ofrece 15 diae en la gloria»»»! Dicho lo cual, señoras, 
señoritas y señores radioyentes, solo me resta decirt machas gracias y bue­
nas noches» 
LOCUTORIO 
- Aqui Eadio Barcelona, Eniaora E»A»J»f de la Sociedad Española de Radiodlg 
fusión» 

• Acaban Vds. de oirt ofrecido por *SIG8SA* ! la maravillosa máquina de coser 
"SIGUA"! el sexto turno de selección del Concurso ASAR T EVA» Concurso 
dotado de un premio extraordinario i !15 días de vacaciones dichosas!» Todos 
los viernes a las 11 de la noche, Concurso "SIGIIA"» 

m Al zaicráfono Pousinet» 



RAAUO-DBPOF.TES 

EL ENTRÉNAME NTO EN EL DEPORTE 

El entrenamiento es el conjunto de cuidados, prácticas y ejercicios, 

metódicamente accionados para perfeccionar las cualidades físicas de un 

individuo y permitirle alcanzar un nivel de esfuerzo por enciiua de sus 

fuerzas habituales. 

No hace falta extenderse en consideraciones acerca de las causas 
.. • < 

del desarrollo de los músculos, ni sobre la acción considerable en cier-

icos, para admitir 

que el deporte es elemento generador de fuerza, agilidad y destraza* El 

ejerciólo es un factor absolutamente indispensable en. el entreiu*-iÍ8nto, 

aunHuv Conviene uejar Dien sentauo qum en el entremüfiiento intervienen 

otros elementos de tanta o mayor importancia, como son, aaeisás ¿el e¿er-

ciclo físico, una serie de prescripciones higiénicas, de cuidados en el 

régimen de alimentación y de vida, ouya influencia en la formación depor­

tiva del individuo alcanzavlímites de importancia decisiva. 

El deportista, en el entrenamiento debe hallarse en el mejor estado 

de salud posible para soportar la fatiga natural y extraer del esfuerzo 

el mejor rendimiento. La perfección y la potencia del esfuerzo no se lo­

gran únicamente al través de un trabajo muscular simplemente local y su­

perficial, sino de un esfuerzo máximo, persistido, en el que concurran 

por un igual todas las fuerzas del organismo. 

Se trata, por consiguiente, de hacer llegar los rigores»y beneficios 

del entrenamiento a todo si conjunto del organismo, ejercitando todas sus 

partes de acuerdo a un plan racional y metódico. No se olvide que es siem­

pre el organismo el unicc elemento productor de potencia y de acción mus-

cular. Los brazos.y las piernas no son más que factores del movimiento, 

elementos traductores de la vitalidad y energía acumulados en el cuerpo 

humano. 

i 
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Trias» r e l ee nía * 

ele Ion de jugaderas 7 obras de 
cmipo de l a Gondosina • ¿1 d e ü e i t e s BU?«B OS £ 

Ltsts. ahora a s é i s á^eadres 
«enees y tyeibe.- *i«Tl ~ 

'X c. ub na í -

• - y9- *yer , estuve en «44c«&te e l 
>n Sspanola de Hockey, s r . Aguilera* ¿ox l a nuche marcbo para 
y w su breva e s t a n t e jnRó£eate en en c noto d a iepres io iea 

celebrado por a l presidente da la íederacioa a l i can t ina y e l de l a 
esv-aaola, te ae bai laba seay a ..tisgeeno del aagaifico caapo i e de$oa 
t e s del c-lsb a s i á t i co Montsnar, aeaif o atando asiaisnc que a los r e» 

jerimientos d e l presidente al icant ino para cale orar en l a prfe iaa 
tenporada e l caopeonato naciwaai- en s l a capital/-ya" 
elevado n i v e l que na alaanasado e l deporte c i tado en 

t oncee «1 

3 . - 0vXED0f5.- *1 ^ a x Oviedo ha hecho ubl iea una nota of ic iosa 
dando cuesta ío l r t sumen de sus aotxviaadas swc i a l s s en l a pasada t en -
perada , Ha tanids en déficit ; de ioücienta a i l L*set*AO«, Han t i chana , 
por dicho club fcaata e l momento ac iua l f ios áugiídsrna sasuiez&es* 

. , laorpute, *sya, Argala» Pesa, ^icsrdo, Valrio» ^omsn, 0 «sipos, 
v i l ? . i t a , S i r io Grasda» -emandes , oordo, Oxlxzt a2aaa» ítobarv, ^byiJe 

Gaamf a l ca lde , ;£baav«rría, ^has» Heraceri-,, ^alnaL» Smilin, _ Men$»e*s, 
por firmar e l ¡jugador Dies t ro , príioisaaenfce e l de aas cara ad-

¿ión y cuyp acioen profesional no na revendido a sus 
vade c i t r a de ccmpra.-AiJ? I L / 
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N, 

de ^oattoo de los "&ot*do* unidos publica ÍÉL c las i f icac ión 
ac tua l de lo s ' *uoj£;idore& del peso raesea, """odos so© toriteniass 
Se recenoce & Jaokie Pate.rson empeon del* Mundo. Lew nombres son 
los * tenientes en es te ordea; ^eter Sane, *lex ifctrphy, Koxman 
l<ewist Ueo?g© Poi^k, Geirose ^arks . ^c» loe u© esfera c&Üfiesde 
pafra contender contra, ^attcx-caon ;«ac e l t i t u l o aundial l Sasaasy 
fceynolda y *¡ue -aa-rsii a cenadiex'a» fli*oxs *áor extoaf«d¿saxá4M 

ya solo otra , .uy ing- f ígaro taa l a r» slon y es rroddie 
¿ t i l la , uc se cuBsidera ÜCSLU lo .co contrincante d *\;sel 3aavichs 

categoría, de amx 2r<¿» paco , ^tro oactxisBCaiJfce^loeico para 
i tuxo es el n e r n l 1 D J $ *ars l ia l l de a leTelaad#- ¡UtflL*-

;* ' » 

10 • - ü . - ¿e % «data /antorcha" de 1 .legación «acá ©nal 
de l>eportcat t e san ocasusica e l auto org«nÍ3mo á r t i iro, se publica­
r a tarimeeti ente y el préxia© nua«r© i recaía en e l propaso oes 

auff 

11 , - *.- IMlama viernes so cele&rerÉ. en e l so lar dé l a 

&e *'ueaP£X?*¿ una .va lasá de i^cha con. e l BÍ guie te progrssta; 
v>&l l e s t e r e* ^aTOrre - ¿ r e s -García. Utaxee Soria y en e l 

somfe&te de fondo, Asensio cas t r a Porcia Cotes ' 
¿sborn, encuentres pertenecen a l teraaec de 1 da Madrid 

I 
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/ 0 x y Í?« , . . * • . 

I n t e r i o r 4 ^ . 

Ex te r io r 4 $ . 

*mortiz;.ble 3 % 

. . Imor t i z ib le 

.Amortiznble 

Tesoro 3 j£ 

Brnco Crédi to Loecl 4 $ l o t e s , . . . . . 

Banco Crédi to Loe 1 4 $ i n t e r p r o v i n c i a l . 

Exposición B-.rcelon:. 6 fo . • 

Obl igac iones : Deud:. l íunieip; 1 B~;rcelon~, 1941, . . . . 

Ccdulr.s B:nco Hipo teca r io 4 $ 

Oti$a Emisiones 5 

Obl igac iones : TraardLu Wzrmettim 6 $ 
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